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HaHa mmtos seculos que a cractera do Ve
Sll\JO parecia apagada. :Nas risonhas collmas 
da: Campan1a, esmaltadas de vinhas vicejantes 
e de larao_1aes perfumados, sob o céu cteroa

rntc azul, v1v1a-sc a mais feliz das vidas. 
JWltO ao mar, na foz do S:uno, tinha come
do a erguer-se pelos tempos da tomada de 

: º'a uma povoaç~o de Oscos, que com o 

J - As ruinH d u therma.~. ~ ..... Vi&tll gerlll da$ excaç-:i.ç-Ocs citas 1>al'a o llldo do mu 
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~ -~===~! E !a?!!ii~h~u!do 
.,__=:_·~ o a1nphitheatro do Colyscu, e os eh.la· 
~...,. '·,,. ~ dãos felizes de Herculano rccrea.vam-
, t> ,.;) se no circo cm que cabiam oito mil 
<\ ,.., espectadores . A ba.silica de peristyllo 

do columnas, o templo da Màe dos 
Dct1ses, ele t.boboda de um branco al · 

ri '-' vissimo resplandecente de innumeras 
'-_/ estrellas, a villa soberba dos 1:-.,isões, 

liueralmcme cheia de r iquezas de todas as especies, 
tudo fazia de Herculano uma cidade de maravilhas 
n'aquellcs tempos feli7.os de arte e de bom gosto. 

Um dia um tremor de terra t inha 
arrazado metade de Pompeia. Passa· 
dos muitos annos, um novo aba
\l 3rruinava uns bairros de 
Herculano . A riqueza das po· 
l'oações tinha sido maior que 
' sua desdita. Reconstruidas, 
reio t r adas no 
n1rso tra.oqui1· 
ln da vida, na 
raz da formo 
~issima natu· 
rt!za que as 

da morte. outros invocavam a Deus e 
pensavam que j{L nAo hav ia Deus!• b: o 
velho que lhe servira de pae, n:\O po· 
dendo avançar de encontro {1 guerra 
formidavcl da natureza, ,·oltava para 
os seus navios quando o mar o arremes
sou á praia e o fumo do vulc!'to o suf· 
focou . Morreu Plinio. Stabia morria 
com clle. Ao lado de Stabia, Hcrcula· 
1'\0 e Pompeia desmoronavam-se, sacudidas pelos ar· 
rancos da montanha. os colonos fugiam espa\•oridos 
para as bandas do mar, e atraz (l'clles a corrente da 
lava irwa(lia-as, arrastava diante de si cstatuas e 
columnas e abysmava-as, por muitos e muitos seculos. 
na sombra da sepultura. 

Primeiro viera a chuva de ci1'lzas . depois a chu,·a 
de pedras, depois a ch\wa de areia! ardentes 

e por sobre tudu a caudal a,·assalla· 
dora da lava . . . l~ra pesada e im· 

penetravel a tampa 
do sepulchro! V eiu 
o tempo e juntou 
a essas camadas a 
c t-1mada do olvido. 
e as trcs cidades 

rereava, tinha mortas tornaram-se 
11empo dccor· 1ambe1n tres the· 
rido e de todo zouros perdidos. 
tinham sido es· Junto á foz do 
1uecidas as Sdrno começou, 
convulsões da passados seculos, 
terra. a fazer-se o Ioga· 

}lorrera cm rejo que ha\·ia de 
Roma Vespa· ser Torre d"ell'Aa· 
$!ano. Havia nunúata. Sobre o 
do is mezes tumulo de Stabia 
apenas que co· construiu-se Cas · 
meçára o rei· tella1nare. Xa ter· 
nado 1e Tito, ra vu1canica que 
que havia de cobria Herculano 
!er tào infclb cresceram as dda· 
e tào epheme· des pittoresca" de 
ro. Xas aguas Resina e de Por· 
deMiseno, for- tici. R quando el· 
mada sobre as las j{, eram velhM 
ancoras, esta· de seculos, uns la-
cionava a es- vradores do cam· 
quadra de Ro· po, ao cavarem as 
ma que PUnio terras.desentranha-
co mmandav1J. ram d'ellas umas 
No dia 23 de A 4:*n d'Ar.goe pedras trabalhadas 
agosto de i9 <1ue pareciam mui 
uma immensa m1vem, semelhante a uma an·ore to antigas e indicavam que tinham servido para a 
gigantesca que brotasse da terra. ergueu-se sobre vida de alguern. Era t">elos fins do seculo xvu. De· 
o cume do Vesuvio até rres mil metros de altu· .pois de um somno de mil e seiscentos annos os ho-
ra ... Alargou-se, começou a tombar sobre a ter· roens lembravam·se de que tinha ali sido Pompeia. 
ra e a espalhar no contorno da montanha a tre· Alguns :mnos depois, no começo do seculo s_eguiu 
''ª e a suffocaçao . P linio, surprehendido pelo ~ te, um ç,nncipe, Manuel de Lorena. conhecido na 
extranho phenomeno, approxi'lnou-sc para o ob· historia por Príncipe d'Elbccuf, teve a pha.nta~1a de 
sen ar. Navegou para a praia vtzinha do Vesu· constrmr en'I Portict \am palacio para as suas -:.•1/e,t{ta· 
"º• mas o mar encrespado ntí.o o deixou dcsern- luras Extranhando a riqueza e a factura dos marmo· 
barcar. Buscou Stabia, transportou-se para terra ~ res que com pouco trabalho extrah\a do solo e des· 
e Cl)meçou a cammhar para o vulc~o. A monta· J pertado pelo recente descobnmento de Pompeia, ô 
nha, coberta de correntes <le lava, parecia -lhe prmcire começou naturalmente a suspeitar que 
uma massa enorm1ssuna de fogo; .ª crac~era vo· ~ deseobnria Herculano: Informado pelo povo 

nutava um gaz que se 10cc1,diava ao ~~ de Portad de que ha' ia na povoaç~o 
1."- , contacto do ar. cParcc1a o fim do 1mrn· um poço mmto fundo que lhe perm~i-1""'· ~(J~\((/)I( 
-"\' do,-d1z P1in io o moço,--alguns <:! ti.ria talvez descobrir um melhor fi. ~\i?; 
~ Invocavam a mor te com o terror lào de pedras, trouxeram· lhe d'a· 
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more. mas mosaicos, 
fragmentos de orna· 
tos e até estatuns qua· 
si hneiras. ft:ra pois 
certa a saa prcdsào. 
e o princi?e esperta· 
mente reser\'ou panL 
si a propriedade do 
poço e o dirdto das 
pesquizas suhterra
ncas. Por al~uns an· 
no..: proseguiu o prin
ciiw d'Elbo.·uíassua~ 
exp1or;;açt~es. Era um 
perfeito trabalho de 
mi1\ciros. <"Om a dif
ferença. lOda a. fa\·or 
do uhimo. de que 
nas minassno os slrn· 
ta do terreno que in· 
dicam o caminho a 
seguir. e 3.s buscas 
de 1 Icrcuhmo eram 
feittas sem oricntnç!'lo, 
sem um plano, n 'uma 
caçada ce~ {1s prerio
sidades. De· Hrosses 
pesquizador fr" n e et. 
que cm 113qdesceu 
pelo po~o 

CO t'llOU 
<1ue vira t~xcmpl.1. d 
opus retiru/a/Nm. u 
r.:tlhas adornadas e 
mosaicos. larga~ l<1· 
geas de inannore. rr, 
cos reprcsenlall 
tlôres e anhnae~. o 
namentaçôcs e a p r I· 
dlosas e ligeiras. m3i. 
le\·es e mais gra. 
sas do que ·• rabes-r 
Viu columnas, ,·iu 
<-'apiteis. viu fra~1nrn· 
tos de cst.atuas. \' 
t abalhos de bro · 
e descobriu uma i~1· 
cripçaio c1ue pared<1 
una lista de ma.-;i 
trados 11\ut\id1J. 
A o coine\o de ui· 
rua larlcada de b;111 
cos de pedra d• s 
h"iu as b:tncadas · 
calares de um am1 

theatTo. March;..1rn d1 



via totalmen1e de anniquilar. );arura1mrnte por sim· 
pies velei tade da caprichosa inna rle ~laria An· 
1onieua. o r<-1 resolveu erguer ein Portici um pa
lacio incumbindo as ruinas dt• Herculano. de lhe 
fornecer os meios de o adornar. Alcul>ierri, coro· 
nel de engenharia escolhido para archhecto d'cssa 
obra, tratou as ruínas como se ffissem obstaculos 
de unl campo de manobra: e os seu' subordina
dos. como plnnciros d'essa dcvast;u:rto, derriba

va.rn e destruíam. Alcubicrri ganli;wa honras 
e~u~1c' ao nome de Paderno. a quem cabe a 
aurtoria da ordem monstruosa para •nivelar com 
o terreno aquellas velhas e inutcis pr.dras pin· 
t.adas e monh\es de frescos . 

:\'cl, porm~uezes, que nos jul~amos f/.ra de 
toda a civilisaçao porque uma junta etc paro· 
chia shnpl()ria e ignorante tnaruta cstuc<ctr e pin 
talgar de côres os relevos de um templo. 
consolcmo no.s n'este caso com :i 

A• ruutu dos arn1au·m de a-e-att0s alua11~llao. prtto do m•r. 

l: t;Jr desconfiança ao ruido d'cs~c fclit. achado, 

~
li resolveu intervir para que o sobcrnno pode· 
il roso 1l.rlO co1uinuasse a ser espoliado do tan· 

tas mn.ravllhv.s. O principc artista vlu cassa
d~1 ~1 concc.ssào das pesquizas de l lcrcula· 

~ 
no e teve ordem real para fazer entrega de 

. todas :!;S rl<1uezas que do solo arrancára. Co
~ mo cm ~cral succcde com os cspirilos de 

ei.,"Ua1 lniciath·a, nào diz a historia que esse 

~ 
rnonncha proseguisse as exploraç•\CS cncc· 
tadas. 

~ .\1i;un1 annos depois subia ao throno das 

!t
- J Duas-Sicifüts Fernando J\ ctc Hour· 9 r bon, cm quem seu pae abctit:ava para 
~ ir tomar conta do thruno vago de 

Madrid; Fernando erot umo creança 
a quern annos depois o cnsaincnto ha· 

dcsgra~a ;1lh<"iot, j;'1 que nào est!t em nonas 
m3os evit.ar as barharidades que em todos 
os tempos se fizeram tambem na propria ha· 
lia, ben:o da arte! 

A pesar porém dos processos selvagens com 
q~te cra111 cratadas, as ruinas tiaham em si ; 
tanta riquc?.o.t que se impuzeram aos soldados 
de A k\\hierri; e um dia estacaram de demo· 
Hr ao dcpar.-rem com as columnas e as han· 
cadas de um no\'O theatro. A 'lOVa do dcs· @ 
cobrimento t·oncu com surpreza pelos sa· 
bios da Europa e P' •z se de liteira a citmlnho 

logos p;;m.t vl·r as maravilhas. As or· ~ ~ 
de :\a1>u1cs uma 1nultidào de archeo· ~ 

dens ernm scver;l$. Os officiaes na· ~ 
politanos olhavam as ruínas cerno c.l 
um monopolio goardado com ciume; 
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çao e só ~m 1828 
recomeçou. pelo 
que diz respeito a 
1 L erculano uma 
actividadc modesta e poc 
inlelligentc que fili remo,·cn . 
lerras e descobrindo pedr • 
durante dez ann'>s. Nova c-JI· 
ma durante longos lustres. :\ 
1 Utl ia sacudiu o torpor qut 
adormentava. er~1cu·sc pa: 
a vida em que vinha resolvida 
a ~n·ançar a grandes passos, <'.' 

o governo de Cavour mandou 
proseguir a-: tentativas. C<..:nc., 
1>0rém, as pcsquizas. mal orien· 

íl. r--, r" l ,--, j-0 r-ll ~ 11 -::- tadas ou lnsuflicicntcs, fôsser.i 
J L-1 '--.J L L_J ~ ..__ -. ' d'esta vez info1izes, pararam e 

1 [ durante anno .. chegou-se a ire:. 
e os s:abios voltaram para as respecth·as pa· L:..Jj ~inar que 1 lercut.rno esta,, 
trialli com a vdha sabedoria e a no,·a desillu- ~ rldo como thezouro de arte antiga. 
s~o. 'Jm lia trcs ou <1uatro annos correu mundo a n•> 

D'ahi por diante t?do o trabalho feito íoi da f íl tic1a de que iam recomeçar as c~c~waç1'\e~. ~\'qu~·· 
mesrna fonna sc1n onenta•.: .. _> e sem mcthodo. ~ les que mais de perto conheciam o a~~umpto e 

\\.inckelmaun. oílkial allemào que tomâra or· 1abiarn a cxtraoha avareza com que o ~"'·emo e 
dens e servia na corte pontihcia, era considerado l@ o povo Italianos sempre tinh~un olhado a inter· 
a primeira aul"loridade ~m a~sumptos de ano an· venç!\o de um simples amador estrangeiro ck 
ti~a. Foi a .:\;tpolts e obl«'\'C licença para \•bitar arte antiga. surprehcndcu a 11beralidadc l;on\ que 
Her•'ul.ano. Ao seu lado. na sua frchlc. seguindo· ~ a ltalia de a~ora acceitava. as proposta!: do ar· 
lhe O~ paSS0$, l' .. miahaval>:\ agentes que Õ espia· r eheolo~o a\lemàO \\'afdstein, rtSCrYêJOdo em· !l 

,·am. ,\l~\mS ;umm. mais tarde repetiu a visita. e 1 ,_·J par~ o Estado italiano a llosse justissima de to
após ;~ scgWlda C!llada nas ruinas publicou cm um 1-; dos os objectos ;1 descobrir, mas deixando c~1m· 
u ... ro · 1 resultado do estudo que tlzt·ra. deixand" r=., partilhar nos seus trab«slhos o capital t~ os coolii:-· 
transparecer bem n"elle o idealismo da5 suas inof· ~ cimentos de outros J)(WOS. Pelas noticiai rn<tis u 
íensi~·Js intenç1\t•s de arcl1c~l10~0. Poi1 apesar cl'i'.'l· !J!.h ceatcs. parece que mais essa tentath-a fracassx: 
so. desejando cmprehcndl .. T uma terceira perr~d- :::::.J () povo haliaoo cuntinúa com o mc~mo ciume 
na\'à1l 1wld cid<tcfo de seu estudo. redobraram que n:'\o o nobillta. 
~e vigil~ncia para cc-m elle ,. nào lhe pcrmit· r-= - O 111011roi.s1110. atraveuando o Atlanfü."() e 
tiram. · 1umcnt.&mentc, 11u,· O'>SCnas'ic as rui· - applkado ás rulnas de Herculano, i: un14 ' 
nas 1;'\.d5 recentemente descobertas. ~ cess3o que o espirita modernizado da lu 

A CS!ll' ciume de''ªª natur.lhnente corrcspon- -~H lia de ugora dC\'C ;1íastar para longe. Aqueli.is 
der. a 11:lo se repcllr a rnercia de C.1rlo.s \~Il. ~ ruma,; nno s;:to de um povoado italiano, snod~ 
o rrai>;;dho do~ .trd1cologos na1)()htanos que as· .,, , . uma colonia do 1mperio romano. Pcrtcn~em 
sim dl~nensava •:>concurso do-.: cidad!\os de ou· ~ ~l J biston.1. uertencc1n á raça latina. pertencem 
tros p.11 les. Be' tlrth~ ío1 por ordem régia cn· ~ .. kumarudade toda. E se a Italia~ pratk;.1 e tra· 
carreg.tdo de fazer a descrlpç~10 ~ '-.,.:/ 
offi~i~il de Hefl'ulano. Como. .-:.· _d ~ -.. .... 
porl•m. a 10trodu~!\o da obra :-" (.J -- /..,.1 
se cstcncles~e por dn1:0 volumo· 
sos tomos. nos quaes o auctor 
nao conseguira ultrapassar o as· 
sumpto preliminar da inytho1o· 
gia. Jk,·ardi foi exonerado ôa 
continu .. ç~ do trabalho e Ber
nardo Tenucci, um tios secreta· 
rios do rei. nomeado para o 
substilulr. Pôz m~os á obra tao 
de\'otadamente que ao fim de 
quarent•~ annos a descripç:.o das 
ruínas rstava feita l 

Segundo as iníormaçõcs fran· 
CC2:as, Ch.ampionnel e )furat de· 
ram um t».:cado de alento .;Í.s ex· 
ca,·açl>cs das duas cidades. \·ol· 

taram os Bourbons, \•ol • 
~ tou a estagna· 

~~e#:, .............. _ ·-·---· ·-·-·"·· ~ ........ ~. 
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[@ A parte rlc..·a de Pompeia está toda n <lcsco· 
Lalhaclora1 precisa n~o desviar da sua muita 
acth·ldade os capit.acs que aufere, acceite, sem 

bra de ciume, o auxi1io da civillsaç:ao do 
m:;:id · todo, que a dcslus!.ra menos do que 

~··r as maravilhosas n.1ioas de l lerculano es
\ 1ndidas sob a terra ! 

e 1 •1uc scrào essas ruina.ct? 

~ bcrto. ' 
As mais rcc(·ntcs excavaç~~ mostraram • luz 

;~~
' um bairro pobre que se c:ncndia n'um extrc1no 

da cidade. Pois n·esse bairro pobre é rara a 
<·asa que n!\c.> tenha uma ornamcntaçào artisti· 
cn ! A de Lurrctius Fronto. vir fortis•, peque· 
na e humilde. era um ninho ele arte que dt·re,·e 
· rm contcmplaç=-o os seus descobridores. )lai~ 

f' ''"llCia, que n!\o teve a desgroça de lhe pe
r~11 cm cima t!\o dc.:nsos povClado1 como Por· 
1 ,,. Resina, veiu de oo,·o á lu1. ~to dia mais 

rr---j~ adiante uma an~cripçào indiC3\"3 a. de l'a:;:u!t 
1 ) __J_ , .\u~stus Fcli"\ ~uburbanus : era um ferreiro. 
\V..-,tf'~~ ~j um modesto ferreiro dus t•onfins da l'idade. 

t'"·• do q\le a '·i1.:inha infclh:; e é olhan· 
l rwa as ruínas de Pompeia C-1uc se ª'·alia o 
e cst;'l escondido sob a terra! 
F:t<1dnados pela riqueza do palz, possuidos 

<intados pelo'! tons quentes do céu, do 
~ e da luxuriante folhagem da Campania. 
M mercadores de Pompeia tntregavam-

como o propri0 nome <" indica\'ª· E na olli · 
cina onde forjava o forro descobrinun um 
cphebo de bronze. egual ao idoli110 de Fio· 
rcnça. rcproduc·çi10 do cplicho de )li-

~' :se a artistas, quando n:lo eram ar-

'~1 rJÍJ 
'~~x 

mo ~• • """" ~. ""'•• ;~~ 

~ 

A descid.a qt1t l'Otiduua :'1.ó ma1 un Hen:ulano 
('1u•b tÜ All.l!':-!l ... CAMJ 

tistas clles mesmos. e deixo1ram-nos nas rui· 
nn!; das suas habitações as delicadas illumiJ ouras das pinturas /J<m1jll'ano,s, que a cohcrtJ. 
de lava, OCC'ultaodo, conservou na prilnl li va 

...:.
J frt~.!tcura. Uc sorle que para pesquizar as C'i· 
~, dades da Asia-~lcnor ou da ~fesopotamia, 

. ira exca\'ar as areias do :'\llo, de,•c ba1-tar 
.. sciencia de um archeologo: mas para des!fíll 1·obrir e comprehender as ruinas da Campa

e!J J nia preciso de se ter a s(·lencla de um ;u. 

dade da postura da.· mais bellas <.Sta\\1as da 
arte grtc;a! 

Pcn"ondo <1uc nos bairos pobres de Pom· 
peia a arte foi deacobrir ta1'lta's prccioskb· 
des, o qlte haver:'1 occulto sob o so1o de Por· 
tici e de Resina, uas ruinas da esp1endoro!ta 
Hcrcu'ano. estanch1 arístocratka de Roma . 
patria t:e philosoplms e de artistas! 

HR~RIQl't CORRÍ<A (.L ~o e o sentimento de um artista. 

~ •9• 
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1 - O ch,fe de F'.stado, depcH"' 1t1 1 
vi,.ita A e:1M<ola primaria da ru• 1b• 1 
niu, •n>n11••nh4'do pelos t.r .. nw1hl 
do reino, d1re:ctor g:t'ra1 de H1>tr ((k 
pr-imaria, ar. conselheiro Marque' )\1 
Ul~PKlor •t. Major \\'add101tt<>4I. a 
pr-olofMOfet e:~ ah1mlt0$ _.,,,c1ue 
d"aqHllC f'lab('k(;'IDHtO dt t'dOC.( 
,-0 che:fe: de F.1il•do au.i..,,uu'I<> a a 

liçlo na ocola primuia de: ~nloe. 
J - O t<f. D. Mllnuel M'KIUndo a 1 

d'11m ah1n1no na c.scola da 1ua da• ':' a ,'l'rinas. 
-, (('/ll'b/i IÍI' BM:-;'Ol.llti.) 

.e-Alsi;un• dtlf<•conoouenles e nwrnbfoe 
tio jur)' <lo campc-ona10 de h1cta rm 1 
d&t>f'!!-lh. O. n ... 1 e 2 df"Slt:nan1 r • 
«:Of"rt-nlt• ponuaue:•« sra. A1>1ot1 h-

rth• e Ct'f.at de Mtl" 

O chcíe de Estado ,.;.,, 
a!; escolas 1>ri marias da ruó1 das 
Trinas e de Santos. assistir:® 
a algumas lições. :\a ullima pr' 
senc::eou uns exercidos d· 
gynmasllC'a sueca dirigidos po 
uma alumnn de 1 r annos e tpt' 

muito elogiou. 



a um largo regis· 
tro. J!o não basta 
o notir.iario vu\-

dos diarios de informaçào, 
de tal modo os factos cres· 
ceram cm importancia. A 
vida elesantc da capital me· 
rc1·e porranto outras atten· 
ções especiaes, visto que 
dci:cou de ser privileq::io de 
raros. evi1enciando uma ~c
neralisaç..'\o que. a proseguir. será um 
motivo de attracçàO mai!'I para :. terra 
t!'lo ~ingularmente fadada de esplcn · 
dentes dons pela nature7a . 

. \ estaçào que decorre íoi abundan· 
te em assumpto para as <:hrmiicas 
mundanas. bastando a notabilis:ll·a a 
fosta requintadamcote artistica realisa

da no magnifico palacio Sabugo11a e aqucl· 
la que ultimamente offereceu ás pCS!'IOM 

-----"' ..,. ..... ,,,, elas stoas relações a sr.• D. Maria R lta 
Tcllcs de Vasconcellos Pignatclli da Ganrn 
Uma no lindo palacete em };) 
que rtsidr, na praça do Prin· ~1.1 
cipo Hea1. O primeiro d'cs· '/,' w 

. :)'( ) 

..). 11 

3u1 



;~es acontecimentos foi já mereci· 
damente re~stado nas pagina·'. 
~a Flluslra(t'IO. Cabo agora a vez. 
a festa de madame Tcllcs de \'~· 
coocellos Lima, que tamanho cx1 
to obteve. 

H.sta illustre senhora é filha do rallcciclo 
conselheiro Antonio Telles Pereira ele \'a!t· 
concellos Pimentel e da sr.• D. J osepha 
da Cunha Ptgnatelli Tavares Osorio. O 
conselheiro Tellcs de Vasconcellos. figura .. 
de evidencia na politica do seu tempo, foi ~ • 
ministro da justiça e presirlcntc da camo.n1 .t 
dos dignos pares do reino. Pertencente a '· , 
uma nobre fami1ia do Douro. era pela sua ~ .' 
origem e pelas suas altas qualidades mo· 
raes e ii'1tellectuaes profu1ldamente c~ti· C~ 
mado e respeitado no pai1.. Sua espo!<1 ~ 
pertence a uma aristocratlca familia da ~ 2 
Beira Baixa, com ramificações na nobrcta 
italiana. '"·isto um dos seus avós ter casado ! 
com a princeza de Pignatel1i. Aparentad.i 
<'Om os Taroucas. PenalYas e outtas f; •. mi· 
lias nobi.es do reino. a sr.• D. ~faria Rita 
Tclles de \"asconcellos Lima allia á dis· 

dncçào da sua origem um conjuncto ele 
raras qualidades de cspirito e de cara· 
cter que wrnam particularmente querida 
a sua convh·encia. Ca1ada com o sr 
Guilherme Roocle de Limii. pertcnccntf' 
a uma familia ingleza. á qual deu ~randc 
lustre pela sua ,·ida militar o general 

Samuel ROOC'ke, tem seis filhos. dos 
quaes os mais velhos s3o as duu 
gentis meninas cuja apresentaç!'&o na 
sociedade determinou a gtandiosa fcs· 
ta, a que uma grande parte da Lisboa 
elegante teve ensejo de auislir h.a 
pouC'os dias. no csplcndido pahttclc 
da praça do Principe Real. 

J :, na organisaça.o do programma 
se conheceu o requintado bom i;:osu, 
de madamc T el!es de Vascon~:cllos 
Lima. :\"um elegante thcatrinho 
todo engalanado em sedas de cÔ· 
res esbatidas, armado ao fundo 
do satao de baile, rcpresen· 

taram·se duas comedins origin~leS 1 
de autor portuguez. tendo sido ;s('fS_. 
post0 de parte, felizmente, o pre· L(;i\i 

1-M.' Mc~'.;~~Jj,. 1"~~!~ ~º 1.~~~~!)11°" Lin•• ciosismo vulgar das peças em fran· : 
1-,\ 11pe~to da ••ln do Jnn1-r-tCf1<1t' d,. 11KsOLIHL) CC7. •.. um grupo de distinctos ama· ""'""' I"\'V: 



~r·· . ~:~~'""""§i'':'""'-:::;::::::::;::;;::=;:;;::==========;:::;;;---...,,"""',,,,,,~~;:e';'~~~ ~" 0 ~-· - r,:_ ,(:JCC"-• .;1,;J:!::J. 
1,• ~. "'1';:.', • ·~~º~ 
·~ dores deu d'essa gra. ~' 
,;' a es~cs tra· ciosadança1 ··'·6 

balhos o (tl· o aspecto 
to rete,·o que de· era deslmnbrante 
terminou o seu Cêrca de quinhcn· 
,::dto. A seguir {t tos con,•id~dos ag· 
representaçào e glomcravam-scnas 
desarmado o pal· salas e nos corre· 
•:O em dez minu- dores . As côres 
tos.emqm·uuo cir· rtlacres das tqi/cL· 
•'Ulavam nas sa - tes das senhoras 
la:s, os serviços de quebravam a mo· 
ch:í. e refrescos, notonia das casa· 
iuatro criados. cas pretas: ruti- · 
empoados, de ca· lasam joias es· 
~a preta e cal- plcndidas, coroan· 
ç~ e meia, segu· do formosissimas 
,ando cordões de cabeças; ftôres 
sOOa verde, mar· n'uma profu. 
•:aram no salão o sa.o enorme, prc· 
espaço para se dominando os 
dançar o minuete lila?.es. as rosas. 
conl que abriu o as violetas e as ca· 
t.ailc. Quando a melias~ fenedam 
orchestra rom1)eu sob a caricia das 
tom o minuete de luzes, enchendo a 
)lozart e as vinte atmosphera de 
li&u.ras. partindo pcríumes; e no 
em dois gmpos pequenino.espaço 
dos extremos do aberto ent;c aquel· 
sal:to. deslisara.m la multidão ele· 
ra~aroi;amente, g:ante, ao compas-
esboçando os pri· so do minuete de 
meiros passos :Mozart, as vinte 

~~~~ 

t - M,ll•"emma Brtdtrodc Sroitl1 e ou. José Pedro Feyo FolQ\lt. 

2-0 d.'~~i<:: ::n~~~f:c::;:~~OLIRt.) 
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/'!J''' dn .. ,,,M~ü: D• d1re1ta para • e•t1uetda, JO&ê lnfante da Camara, M "" Mart3 jO:§e Telle& de Vueot1ccllo" 1..1~ 
rhomai. Saa\edra, O, Maria CAll1'H\r-ro, O Adclrnll Silveira d'Olhclra e Mario Cba\'C5 - (t."'/t('/lf VIUAI lt l•ON~ICCA) a? 

com um tolill'm enorme e cspkndido em q1·e t·orrcdnr lateral ás salas, tudo aH i· sumpt\lOSO ~ ~ 

~ 
LOmar.1m ]lJrtc cêrca de: ºº' enta pares e que e elcg.mtc. Na frente ha cinco s;;1las, ficaodo 'µii 

~~ durou das duas e meia da m~1drugada ás seis ;;10 meio o sal!'to de dança. todas c..·om formo· ~ 
~ horas da manh!\. s<"m por um momento sissimos estuques. que nas põtredcs cmmoldu· {;. 

@ 
•ct.tucr esmorecer a intf'nsidade da animaçao. ram os altos e lar~os espelhos. A C'asa de jan· ;.:i:; 
.:\tan-a!' intciramcutc novas e todas de grande tar fica do lado opposto. R' ampla. toda forta· ;'l .• 

, ,·ator material sinzularisaram C.!!!C fOlil/q11. que da, ttctu e paredes, de nogudra trabalhada em ~ t 
~il :\t.•~ :\larfa. José Telles de \ºasconccllos Lima preciosos rete,·os artisticos. Uas suas janellas ~ 
bM' e Pilar ~otto ~Iayor e os srs. Pedro Feyo Foi· aviMa•SC um panorama surprehcndcnte. onde m 

e Thomaz Saa,•cdra marcaram com ele. se ala.stram jardins e moradias d'uma al~· .:·. 
gante competcncla. l\ assim . já dia cre polychromia no conjuncto dando , ,. 
claro, tenntoou essa ícsta esplendida, a eesc retalho da cidade assim obscr· ... ·wv "1"9' 





vado. un'I rho
l'lho e tran<1uillo 

(,.... aspecto. Calcule· 
se. purtouno. o que seria este mai::ni· 
fico p.alado. com os seus csplcndÕ1 es 

• .. noimaes real<;.:t.do1 pela dC<"oraç:io cx<.·cpcio· 
( .: nal d'uma noue de festa! 

{'I ·. Na c•cada, toda ' 'Cstida de soberbas 1>lan-
C~ V tas decorati\las lmncaladas de prc .. ·losos jar-

1 

rõcs da China ,•lntc criados empoodos: dt~ ca
saca preta, cal<;:to e meia de seda po~tavam·sc 

1 em atas. ªA\tardando 0$ convidados. Pelos cor· 
redares e na sala d<• rec"'epção. mais plantas de

'J. corativas de biurros tons e caprichosos rccor-

H
' \ tes. pondo no con;uncto uma nota de deliciosa 
t frescura e graciostdade. Flôres, como F• dissé-

~ 
4- mos, d'uma raru profus:lo. em gerl>es sobic os 
l'S plynthos forrados de ~eda, em ralllos irrom
l~ pendo das lindas füi:rnças, ou matiztmdo os ta· 

á
~ potes murae!'l. Na casa de jantar onc.le se ser· fl. viu uma ceia de tal í1)rma abundante que !1s 
(l cinco horas da manh!'l a mesa do lmUde estava 

·~ h coberta de \'itualh;as c~rno se nào tivessem pas· 
tf' sado n·aquella. sala cerca de quinhentos conn· 
r dados. luziam formosa~ baixellas de prata entTe 

verdadeiros mont·'~s de ftôres odorir~ras. I~i· 
1.-1uissimas íaiant,~as indiana~ davam 

~eral n realce alegre dtll seus 
dclicaclüs desenhos pol~·chro· ~ -
mos. 

Eis. " largos traços. 
rapida impressào do 
qufl íoi. na sua realisa· 
ç!lo e nos seus aspt·· 
ctos. essa festa nota 
bili~sima, delineada por 
um superior espirito 
feminino que uma ln· 
qucbrantavcl enc r~i a 
:wigora. Nem a estrei· 
tc1..a do meio, nem as 
ditfü:uldades que por 
todas as {1)rm<i.s cnrc· 
damas inidath'as d"cs· 
te i;cnero. nem o z.um· 
bido da impertinente 
vêspõt da i.nveja, q~1e 
traçava agitados c1r· 
culos á sua porta. con· . 

seguiram pertml>ar a Corte vontade 
d'essa illustrc (fama. resultando o 
o.1contecímtnto nota\'cl cujo r~~is· 

} ; .. to, de )ustiça. occupa n'este mo-
r ·"" mento lo~ar consideravc1 
\ ~ ~ . na chronir;1 elrgante da ca· \<:·· ... :. pital. 
·- , .... _:.:~ Conta•SC que a pessoa de 

r3!11mª cl'um _...,!\ 
diplomata os· 1f}-_ _, .,_ ". 
t r<Jn~ciro - /'. ·- r 
ainda n3o ha muito promo\'ido para ,; t' 
ouua rt1rte. se ouviu a proi>0sito de Lis· " ~ 
boa este conccho bem pouco llsongeiro:-
linda terrn ... para en\'elh~ccr ! Protesta· 
va a g<'ntll srnhora a seu modo comra a 
pacate1: c1uc havia observodn e lhe pare· 
eia de molde a favorecer as trnnquillas precli· 
lecções d'aquellt'S que lcv•un j{, uma penosa 
caminhacla r.a estrada da \'ida. Lil'1da terra ... 
para cn\'clhecer ! E toda,·ia se a ama"el es
tram~eira ti\'es...e assistido :. esplcodida festa 
de ~1. ... ~ Tclle~ de \"asconq~·llos 
Lima. e!<clamaria, sem du"lda -em 

obediencia !t justiça 
do seu criterio, vendo 
a sui:;-gesti"a anlmac;!lo 
d"cssa multldno ele,i::an-
te. o brilho inu' itado 
de aspectos d'csscs 
amplos salões: linda 
terra para rcm~ar ! ~·. 
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Ventura Terrn é c-omo o ousado definitiva no Caes 
pintor da Oem;re, que desejava en· Sodré. Feita ella, tor-

cher d'alto a baixo as paredes de Paris nar-se-hi(L impossivel 
com os seus trechos sociacs, com as no· o melhoramento: por 
tas rubras da sua phantasia. itnpoudo a isso insiste em reali· 

grande arte na rua. O architecto illustre, que o~ sar desde já o 
paiz consagrou, desejaria que lhe entregassem esta seu plano, para 
cidade on.de ha tantos togares anti-esthetkos, onde J o que conta com 
se desdenha a linha e a fórma, para a transformar a Camara ~!uni· 
rasgando avenidas e arejar os maus bairros, a Ja- cipal t:io cheia 
deal·os de casas artisticas. a enso1nbral-as d'arvo · de boa vonta· 
res creando uma Lisboa d'agra<lo para a vista de. Deantc das 
onde soubessem bem demoras largas como em (ltoardas que ~e levantaram de que o commcrcio 
Monaco, como cm Nice. se opporia, pois necessitava d'essc troço de linha. 

O seu pensamento domina1ue actualmente- dis- fez.se a consulta ú Associação Commercial e á de 
se· nos diante do seu fog:~o que temperava a atmOs· Lojistas, que responderam n~o carect~rem para o seu 
P.her~ do vasto gabjnetc de trabalho- é o passeio. trafego do caminho de ferro até ao Caes do Sodré , 
aJardmado do At<:rro e o alargamento da rua do apoiando o aformoseamento d'essa1>artc da cidade. 
Arsenal. O Aterro com os seus barracões, o seu Depois - continuava elle - que de cousas a fa-
troço de linha, os seus edificios mesquinhos n'al · icr! AqueHa praça tristonha daria logar a dois 
~ns pontos, com terrenos vasios aqui e ali, será bellos mercados, o do peixe e o agrico la, ficando 
segundo o seu plano, que a Camara r.•Iunicipal este onde est!lo hoje a amiga praça e o jardim D. 
a<.-olheu com cuthusiasmo, um magnifico passeio Luiz. Em frente, rente á doca, um grande depo· 
com as suas arvores, com as suas placas ajard ina- sito para o peixe, com um certo ar, que dissesse 
"ias, ú beira das docas, diante do rio, varrido de bem com os melhoramentos e <l'uma grande utili-

immundicie, apresentando um aspccto ga.r· dade pratica. Ali se deposilaria o peixe 
rido na sua exteusno de cerca d'um kilo· que chega sempre pelas noites até ser 
metro. Para isso seria necessario que a es- transportado para o mercado. Na.o ill'ia-
t.ação term inal do caminho de ferro de ginei nunca que nào se fizesse por ali 
Cascaes ficasse em Santos, com o que a esse trafego, como julgam. Ellc tem até 
Conlpanhia Real só teria a ganhar, li- mesmo muito de pittoresc-o, como inte· 
vrando-se das desp~ias de passagens de ressantes sào os botes abicando ás mu-
nível, da conscrvaçào da linha, sem que ralhas pelas tardes, as descargas de pe -
as suas receitas diminuíssem, visto serem quenas mercadorias, toda essa vida do 
eguaes os preços das passagens tanto do rio. 
Caes do Sodré como de Santos. O illustre archit<"cto continúa entao 

Expunha-nos tranquillamenteoscu vasto como se já \·isse realisada essa obra que 
plano em frent<" do projecto, com um sor· tanto aformosearia a cidade. Imagine o 
riso vago, a confessar-nos que de ha muito Aterro com a sua gl'ande muralha ladeada 
pensava n'aquella obra a que ''eiu dar por varões, as fachas de terreno ajardi· 
vulto a idéa de se construir a estaçao nadas, com bancos. com columnas de 

1-0 .itr<:hitccto sr. Ventura Terra, au<:tor do projccto. , _ O jardim de S:uitos, 
st-guudo o proje<:to Vcnrnra TcrTII., esra.odo iodlcado por u1t1a <:Tu:r: o Jogar 

da cstaçAo terminal do Caminho de íerro. 

Q73 
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~qr.::::y ~ ~ da linha íerr~a cio Cacs do 
( ~O 0-. ....... ..z f Sodrl• pelo Terreiro do Pa· 
r;~j~ÓO ~ ~... ço.Cornprchcndc(1ueéuma 
.,-{~ <·ousa extranhn. O co.mi-

' 

nho de ferro panando dia e noite dean· 
te d'essa rnawvllhosa praça n que chama

ram o atrio de Lisboa: o trafog:o a foicr-se, 
· ) tudo aquillo n'um mudmento desesperador que 

' ~ estragaria as margens do rio cm Lisboa. 
~30 é dos mais íclb:cs pcn~amcntos. Desde 

que o commcrdo dccl.tra que t-sse camtnho de 
4 / ferro n3o lhe trar. utilidade. 

que bem o dispensa. 
,- )las é ,·clha essa icléa 

.. --. -,.,.. 

1-A•p«to acrnal da rua do Arfcr1al. ~ 
2-A rua do Arteu•I dc1M>I• dt modificada accu11do o projecto de Vcotura l'ura 



A ('"'IAIU~ rlc Si\ '1~ lhmdek:t oolh.e1da em 5.Antt111 conforme o 1>tójc-cto 
de Vt>nl"r~ Tcr-r:i, 



~-O ;...-:-:-. da transferencia do Arsenal. para íl Tinha terminado. N'aqu.ella COn· ~f? 
\\. """\ :::1) o lado de lá do rio onde se crea-~ versa d'algu1nc1s horas, no vasto ga - ~~ / 
~ O, ria pouco a pouço uma outra ci- ' binete, p<:la noite depois d'um dia ~.1/J 
~~~~{~ dade. Tem-se pensado n'isso, ha de canceira, de labuta, de mil cou- ~Z:6tl 
..._ :.___~~ até j{t fixada a quantia que esse sas a resolver e a trat~1r. o illustrc ,~.~r1 trabalho custaria. architecto com o mesmo sorriso calmo \, ri 

, - Sim. Ninguem se póde oppôr a is pareda prompto para recomeçar o seu Pri. , 
~ ~ so com verdadeira justiça. Por mim até trttbalho . ~,,. 

~ 
gostaria porque ent:10 essa avenida do E' bem assim. Ventura Terra. com o l' f/,J 

e Aterro que eu planeei. a extcns3o des· seu emhusiasmo d'artista, é ("orno esse f!l//CJ 
o de Santos. com os seus jardins, ptolon- grande pintor da Oeu-vre que_ queria os (1~ 

gar-se·hia mais, to· !-----~-~ muros de Paris para os ~J\\· 
maria os terrenos do ~~ 0 /"".::::;;? ~, ~~r_, <7:;:; _ tornar bellos, aruslico~. O 

O actual Arsenal e se· -;, (6'>#~ ~,~rv-. 
ria no famoso Ter· e~~~ V '--?~.,. 

reiro do Paço que iria ter· -"'-'"-'=-"--=='--'-_:::__;,'-'==="'------------, 
minar. Será n'esse caso a 
maravilha, já se vê sem esse 
caminho de ferro de que fa. 
Iam. O meu projecto vinga· 
ria ainda mais complctameo· 
te, mas como essa transferen
cia do Arsenal na.o se faz 
tào cedo certamente, limitar
nos·hemos a esse grande pas· 
seio de oitenta mil metros 
com os seus jardiils e com 
os seus embarcadouros, a rua 
do Arsenal com o seu por· 
tico e coro as suas arcarias. 
E logo que isto esteja arruma
do ha mais em que pensar. 

N'um grande enthusiasmo 
laia entao d'outros planos, do 
parque Eduardo V U com o 
seu maravilhoso palacio de 
festas, orlado por casinhas 
artísticas, cheio de sombra, 
de frescura e de belleza, col · 
locado a meio da cidade co· 
mo um togar de repouso alem 
das famosas collinas e de· 
pois . . . 

Depois?! 
Aquellt bairro d'Alfama in· 

3i2 

fame e lobrego, tosco e indigno . . . 'l'u· 
do isso precisa ser tratado, arranjado, 
posto á moderna como convém a \1ma 
c idade que sendo das mais bellas pela 
sua situação deve ser das mais lindas 
pelos seus progressos. 

magnificos. b:ntrcguem-lhe a cidade, deem· 
lhe facilidades e Lisboa ser~L tào artistica quanto 
é natutalmente formosa. 

Nos seus olhos líamos a dedicaç:w que p1'1i:

n'essa obra interessante a qut 
se te1n dedicado, a v01Hade 
firme de jámais abandonares· 
ses projectos . de "onseguir 
fazer de L isboa alguma couf:a 
de erlCantador, começando pe· 
las maruens do rio, e indo 
sempre ºousadamente a im~r 
o camartelo da demo!içao para 
no togar da~ ruinas, que clli:: 
deixar erguer os cd1ficios com 
a sua linha de •rtç, collocal·os 
n'uma expressào bem. sentida 
de belleza. • 



_;· 1.._;S ,, "'--...J~~ -vfL~/· i, -'·~~ -c:?-,,... ..... J22Z3 
1 O novo c-hcíe do • .-... ~ partido regenerador. sr.~ v 

' conselheiro Teixeira de 

. ·-\! 
~~ 

1-,\ v1>11a do c:belc do p21rtldo rca-C4'1('rador aet A.lfl.Atve(CHcJtt oo s1t. M()UaA 
nacA). , - Ma;, 1tm •V~cido da v;da"' para fN~JU a "'"ª acúa. 

CARLOS DE LutA MA\~P.R, que esta tão flagrante photographia 
)resenta ao lado do nosso grande romancista Eça de Queiroz, 

tra, no gru~)O dos Vt•11cidos da Vidtl, que tantos homens Hlus-
'S deu a Portugal, um dos mais scimHlantes cspiritos, um dos 

mai$ origina.es conversadores, atilado e gracioso. N~o escre· 
t n uma obra, mas viveu na intimidade dos mais illusues 
~criptores do seu tempo, que o admlravam e respeitavam. 

b;a de Queiroz, na Correspo11dt11ritz de Fradique Jlltndes, 
essa phantasia do que elle proprio desejaria ser, 
iedlca.Jhe algumas paginas pelas quaes se appre~- '1 
1 nde qua1uo era apreciado e querido. Carlos de 
Lima )layer, falleceu em 28 de revereito ~ 

Eça de Qneiroz ·leu pot vezes Q 
lgnmasdas suas bcllas paginas. ~~/../Zf 

. --. r:-! ;.:.,...... 

Sousa. tem percorrido algumas loca· 
liclades do paiz expondo o seu pro · 
gramma politico. sendo muito applau· 
dido. Ultimamente este\'e na cidade 
de Faro, hospedando·se em casa do 
sr. conde do Cabo de Santa :\faria. 
Foi acompanhado por alguns dos 
seus amígos n'cssa excursào politica 
á cidade algarvia, onde fez uma con
ferencia. Na photographia que publi
camos. vê-se no primeiro plano os 
srs. coode do Cabo de Santa Maria, 
d1. Agostinho Lucio, conselheiro 
Teixeira de Sousa, dr. ~fatheus Tei
xeira de Azevedo, no meio, o sr. 
Dommgos Euseb10 da Fonseca e ao 
fundo os srs . 'feixeira d"Azevedo. 

filho. e Ramalho Ortigao . 

no seu palacete das Janellas Verdes, oode -:'" ~ 

. ::_:r-D,-~/ ·~ 1/1191u/Je do mon111J1tnto dt Joaquim Antonio de Aguiar 
cm Coimbra. Esculptura de Costa Motta. 



Na propriedade do aba$tH<lo creador de 
gado e distinctosportsman sr. Ruy d'J\ncJrade, 
a hc1dade de Fontah·a. proximo d'Elvas, 
realisou•Sl~, cm 5 de março, uma batida {tS le · 
bre!, cm que tomaram parte uns cento t~ vinte 
batcdore.s e quarenta caçadores d'Elva-., Caro· 
po Maior. Santa Eulalia e Assumar. 

A caçada foi das mais Í<;lizes, tendo sid • 
mortas nas esperas cento e tres lebres e 
cinco coelhos, reunindo-se depois os ra 
çadorcs no campo. onde lhes foi s-en-1 ~ 
um magnifico alm~o e {t noite um ian 
no palacete da herdade do sr. Ru,· (l".\o 
dradc. 

1-0 almoço otrcrie<:ido pelo ~r. Rlly cl'A11dradc aos ~açadore:•. 
J-0 resultado da caçada:-inJ lt<btitt e $ coclho11. 

(C/icllb do Ir. lolAS'UCI. CAYOLLA, 01naáo1, Elvo,,, 



PEÇA EM 1 AUOJJ.\ Vf.RS0,00 S~AARIO l>'AlMEIOA 

;--R.EPRE>ENTADA NOTt1 EATRO D./'\ARIA-< 
•EXCF.RPTO• 

j \."LlETTA 

'"'c-.tt lh:t1) de dõr (!ue é toda •Úl l'q vida 
H.1 Ullhl folha alegre. OC<:.Ulta e j.~ "'umid;\ 
,,.,.._.. º"outros, não p'ra nó~.. l'ma folha! ... a 

primeira. 
Re,gata um sorti.;;o a nos.sa. v'.d.t inu.-ira •.• 
Re,t.t·no ... do passado uma .. aud.adc dc'.ke-; 
\'•uno~ \Í\tndo d'eila! Oh! l>c:u,, w a .... im n!'io 

(osse 
Ouc• sc.·riol de oós! Teremos p~ir ;\lc."nto 
e) fo~o qu\: brilhou a1)ena., um nwnu uto 
No .. nos ... os cor.1~·õcs . . . -Estou vdha l.uiz: 
Coulw•·o h~m o nlal que n'oulrm. h mpo'I fiz . . . 
Puut'O 'pos ... o vh'er ... Quetv lev.-r ronimigo 
O ~cu p~rdl'\o • .• 

O meu perdão! 
juLtt-:T"fA, (rur:'011dd a <aMcnJ 

O meu ca .. ti~o. 
BIEETUO\'El'. fd~amrNlf') 

rc-rdóe>-lhe Julieta. E' tão bom l>t"rduar! •. 
Qtu.•tn pa,sa a \•ida SÓ, quem 'ahe O (IU\" t' Chorar, 
Ni\o n:cu .. a um perdão .. . P'!r<IOo. FÍ<JUt: tm 1>az 

Jv1.1F.T"rA 
OhriJ(nda l .uh;, Eu sei c1ue era cnpn:r. 
De um rfl"lJ{O generoso ... E \'é!... Eu n!'io podin 
~101rer "lCnl ter·lhe ouvido es~a palrwrn ... Q•ria, 
Se m'o 1>Crmiue . . 

(Tr11/a l>â.ft1r·lllc a m1lu} 

BEETHOVt-' 

Oh! n!lo •• . 
jt.:LIETTA 

Beijar ... 
BEETllO\'t.}oõ 

Não. 
jUl~IRT'IA 

Meu nmigo! ... 

Btt&'l"HOVRN, '""''"si/ 
Como (: po~sivcl - Deus - <1uc C'IH todu o f~go 

antigo 
!"t·pulto f'm cinza ,·ã, não haj.t lumt: ainda! 
OM que 'ªUL:ade immensa! oh! <lllC ... mtlo\de in· 

linda!. . 
Jt'l.l~TTA 

Foi l>t-u .. que me guiou a !'.Ua. tr.olid:to: 
TraKC>·lhc uma ~audAdc cm t~t;a de um 1)t'rdào. 

SeRTHOYBN 
Deixou t.•m mim um sonho, encontra unrn rui na. 

j VLIRTTA 

Fui honlCUI a Kcrn:-\ul chamada por lkllina . 
lhn~TllOVBN . ( 11 'uma S(1Udmlr ftlt'J!lt') 

lkuina ! .. . J la t:mto tempo! .. . J\lc~rc, nossa 
otn1iga ••. 

Eu 1H1m a ,·ira a-.~irn tão linda r<'JMr1~a1 •. 
Ertl um encanto! 

tTri.tltmrNI") 
Ah! Mcc:idnc.le! :Mnc:idade ••• 

Tudoª''° .. e desfez em m:r,os de: Jftud:uh: . . 
<..,?uc M:r.\ íd\o d't:Ua e que de .. tino o 'tu? 

T.1l..,ez :-,eja ft;li.e •.. tahe7 ..• 
Jt' 141wr rA, (sombria) 

Morreu. 

• 

H• t-:TllO\ •.:-.:, (s11Docado) 
Morreu? 

(St'lrnoo. Com 11mn lal(rima, 11 '11111 ~ra11dt f:".f· 
to e.J;<JtSl'1.) 
Como é tri .. te viver e ir ficando só. • 

f U l.JltTTA 

Quando chcf,;uci, eu tive uma impressl'lode dú ... 
Não tinha mni .. ninguem ;\ sua cabc<:eim! 
Sorriu. reco11hcceu0 mc •. . Assim, c1•c .. 1;\ nMru:ir.1 
PasSiimo~ l,\fJ(Q t~mp-o. Emfim, qu;t'i .~ noitinh<t 
Chama·me <:om º'olhos, a ,·ida que aind.\ tinlM 
E diz-me, na axonia,em-..ons que mal '.'C'OU\em: 
-D•l-lhe unubr.1,;o meu-~tas a quem? ,\ Hl."e• 

thon·n. 
rl:.Slra11J:J1/ada) 

~ão queri., vir .. ó mas Deus não quiz dt.•certo 
Que eu c:omnu:ttt',,t: um c:rimc e trou'(e~nu: .1c.1ui 

peito 
Para lhe lró'lm:mittir o derradeiro abrar;o. ,. 

HF.P.Tll0\'1-!N 

Perdeu-~e uma íllus~o! Qm:brou-se mai~ um laço! 
Eu \'OU tic:ln<lo ... ú sósinho. o~ meu .. ó.UUi~u ... 
SJ.o tumuJo, 't:m l·ra occuhos e antit<º"'· . 
SJ.o lhts nt·,tt na cova a llôr d'unM '-'lt.cl.,dc. 
Quando (1ui.1wr <'horar, recordar â vontadt.", 
\·ou.me enco .. t:\r .i. mone a 'ér se me d.l ,·jJ;\1 

••• 

Jt;Llt.:TTA 

Cada dia l)Ul' l>·''s.'t é uma illu5<1o pcrdid.\ ..• 
R•KTHOV~N 

Uma dór, outr.t dór. . Desfaz.se nMi .. um nú ... 
(Pausa) • 

Comu é tri ... tc: \'i\'cr t ir ficando só 
Sçm te r nill){\IC:lll ning ucm!-

(N'uu/1•0 /0111) 
E;ntào!-Pobre Bcttina! 

Ficou ~ó.;,inha? 
jULIETTA 

Só. A íace muito lín.\ 
E paJlida dc n"''<', apena' <tdarada 
l)a tarde que morria ao longe, pelo ar ••. 

BBBTHO\·gs 

Subiu-lhe ·' ;_tlm.1 a Oeus na paz crepuscular! .. 



\ ... •I 

~~~====~~~~~ 
~~ i-t.:rn ureçto do Pico~~'º Ja. t..aa:n. 

2-lia. api('Ullor do P•~. 

A \'Ilia das Lagesdo 
Pico. Açore~. é a mais 
antiga de toda a ilha, 
r~rnontando a sua ori· 
gem ao anno de 1 500. 

Assenta e1n um ter· 
tcno ba l xo, á beira 
mar, e corrc·lhe a ca· 
valleiro uma alta serra 
que a domina e som· 
breia . De arruamcntOs 
regulares, c-om antigas 
CtJ$tll st·nhorcaes. ai· 
gwna1 o~tcntando ex

tcriormenle, em pc· 
dra lavrada, bra· 
1.t"•CS heraldícos, a 
villn apresenta um 
l"ara<.:ter de velha 
hdalguia, que mui-

\ 

to Ôo:~~i:gc~~~ 
hcios pub1icos. 
aquctlcs que 
mais se notam 
'!'!.o, em primei· 

ro logar, a 
cgrejinha de 
S. Pedro, nl'lo 

\ 1>cla magnifi. 

\ 

cencia da sua 
archllectura, 
que a nào pos· 

sue. mas 

~ 
~=,~~ ~~.~ 
torico, ten
do sido a 
primitiva 
parochial 
do Pko; e, 

segui· 

dam<"ntc, o outr'ora con,•eoto ,,,., 
de S. Francisco, que tira do mar uma bella /. 1 
perspcC'tiva, e no qual se a(·ham insrnlladas to· tf, 
<las as repartições publicas. Nos baixos mesmo fÍ 
do cditicio, encontra-se um Lhcalrin,.o, onde, !/;... 
por vezes. alguns amadores dramaucos. quer J.. ,, 
da localidade, quer estranhos. que ali v!\o em )\i 
lo111m·t, c:c:hibcm os seus prestimos. ' 

Pelo l<-1do pittoresco. a villa encanta o íoras- I", 
triro. mas nao o prende menos (leio car:\cter \\ 
affa\'el elo seu povo. em extremo ho~pitalciro / 
e acolhedor. n3<> deixando de fixar Jlanicular· l{, i 
mente a nossa attençao a suavidade. a graça. ,\ \ 
um n:io sei quê de bondade e ternura. que dis· ~,n 
tinguem a mulher lagense. que, cm certas occa· 1 

sU'lcs, na illuminaçào afogueada do crepusculo, ~ ' 
C'Ondu?.lndo (l cabeça os seus 1>0tcs lustrosos ~ 
d'agun, lembram mulheres biülkas. no ar de i' 

vago mystcrio que as envolve, m\ ondulaç:'\o 
doce da"C linha.s do seu corpo. 1 

Quem p;1ttlndo da vi lia da Magdalena, o .porto ~I í 
do Pico mais concorrido e onde quast todos , f 
nós. panageiros ou visitantes da ilha primeiro ~· 
aportamos. d'ali siga cm direcç!\o :,, La~es. a 
uns 3; LilomcLTOS de distancia, cneontra du· ! '! 
rantc o trajccto quadros de lntcrcs~e e be11eza ·' 
que a c:ada passo lhe va.o dcs1>ertando a admi· ~, 
raçtlo ; mas, de todos cJlcs, o togar da Sibina. ~N 
a 2 kilomctros das Lages. é talvez nquelle que ~ 
mals nos delicia, com a profusOo de suas ar· ~· 
vores de íructo, suas latadas do vinho e seus 
casinhotos branquinhos sorrindo entre a ver· 1 
dura. ~· 

A Slblna diz-se que tirou o nome do se· 
guintc facto : 

O primeiro parocho da Ilha, rev. Pedro .. ,f 
CiJ,tantc. foi quem ali introdu;r.iu a vi· -~~ 
nha, importando os primeiros txtcc11os G 
da ilha da :\ladeira. Tambem mandou 
\ 1ir plantas de silvas (ou silvado. como 
nas ilhas lhe chamam) a fim de com 
ellas vedar {a invasào do gado terrenos ~ 



I~ L•gcs • que P'Odud.-.m 0$ ,,.,,.. d'oicitc c>d> um ~ 
~ suas elevações de terreno e as casas bran · commercio o porto das Lages carece de repa· 
:as perto da agua, fazendo-se ali algumas festas ~ ros, n~o dispendiosos, mas indispensaveis; com· 
araCt!.:rislicas como as do Espirito Santo, a ~ tudo. os lagenses nunca os conseguiram, apesar 
u1a proc1ssào concorre m,1ita gente be1T1 como de muito reclamados e muito justos. 
o arraial. estando a villa cm alegria emquan- \\ Com esses melhoramentos que se requerem 
:o e1las duram. \\. subariam as pros1>eridades d'esse bom povo ,,, .... ,, ........ " ,.oo. ,. ...... ,,... Ej , .......... " ....... ,, .. ,.oo .. .. 

apascenta-se, sendo curioso o seu aspe· ~ move na fama, que tanto se dedica 
:..•~"- cto nos sncalcos e enhe a verdura, con- á lucta 1>ela vida no formoso recanto da ~ Q slhuindo um dos rcmdimer'ltOS da 1>opu1a· • ilha e que d'aha por deanle, c:mbora na.o \ 

~~EW?~ ~~~~ 

3i7 



de1xas.se de ser ardua. sempre lhe um homem COl'1stantcmente sonda o 
traria maiores proventos e mais descnvol· horisonte. quer á vista dcsannada quer 
vimento ao 1>0r10 onde tanto se lida. com o auxilio de n1n bom oculo. csperan· 

A grande industria das Lages dissé- do vêr ~urgir no mar o bufo caracterisrico 
mos ser a da pesca, e assim (;,, se n"ella ao cachalote, ou mais raramente da ba· 
incluirmos a da baleia . que é pesca ou leia preta. 
mais propriamente caça em grande escallla~ . .J~==::;;;L_E~••stú ali de coraçào palpitante, aguardan-

pondo em movimento grandes _ ·· do o momento em que os va~ a\i1• 

capitaes e trabalho. t.;1:r, pensando já nos luct• 
Sob este ponto de vis· que d'essa caçada lht: r 

ta, o pono das La- derá ,.ir, dos pr · 
ges é bastante nota· ventos que auferir. 
vel. possuindo que ser:lo um 
um numero maior parce 
ª''ullado de de bem e:;L· 

canôas ~ barqui· para os seus. 
nhos elegantis- Entao d.; 
s imos. de duas signal de <tla:· 
prôas. 28 a 30 me, e. n · um 
pés de compri · momento. p · 
menlo, com todaa,·illan· 
que. se perse· · · benta urn alan· 
guemasbaleias1 ~ do: Balei. 
e uma popula· Baleia ! E ! 
çao 1riaritima go, sem pe1c.; 
ade:...trada. co· 

0 
de um segunrt. 

rajosa até á as tripulaçl•eJ 
bravura. O ma- que surgi1;i.:n 
Tinheiro das como por 1'· 

Lages é conhecido pela sua pcricia e a1'.lrcsenta canto de toda a parte, teem 1a.nçado ao mar õJ 
typo íorte. desempenado e incorifundivel. canôas 1 que se guardam apetrechadas e pro~pw 

Uma eleva<;:"l.o proxiina da villa. e que tem a dentro em casinhotos construidos proposnad::· 
suggestiva denominaç~o de Terra da Forca-. foi mente ú bejra d'agua. Em breve ellas cs~o f. ~ 
o Jogar escolhido para posto de :·igt'a da balt'l~1. do porto e desfraldando as velitas deseleg:antC$. 
m. Ah. durante todo o dia, desde madrugada, se o vento é de feiç3o, 111 partem pttra a ,~ 

~ '~ 

r-Porto da Mag:dalena 2-Cortando o toudnho d0$ c-achalolcs 3-1Jma eMrada curiou nas Lagei> 
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~- ~~~~~~~~~~~~! 
roja<los baleeiros lagcnses, que tudo es- de é e'""""'· W """"" ' ;'" '"' t;;; 
quecem. quando põdem apresentar 1\0 um barril de ar.eite. que chegava a 
regressv. á muhidao curiosa e ávida que attiogir o preço de oito e dei libras ., 

/ 

se apinha por todas as ilnmediações do esterlinas, hoje mal consegue obter 
\ porto. um magoifico exemplar de baleia, duas a duas e meia libras ! • 
~· rotundo e boiante. na agua mansa, al· A situaçao d'aQui resultante. con· 

1 ~ gun~ chega1'ldO a produzir' entre 1 oo e tribue já, com outros faC'tores de de· ~· 
t30 barris de azeite. cadenciai para avolumar a corrente de emigra· ~ 1 

Para se avaliar a impottancia d'esta indus- ç~o açorcana. avultadissima no districto oc- W.-
tria. basta dizer que n'um si\ dia, no porto das cidcntal do archipelnago, cxccpcional mesmo, ~, 
La~cs. foram apanhadas 2 l baleias! Comtudo. pois é muito nlaior, relath·amente. do que em 
os lucros tornam-se i1lsignificantes, em íace das nenhum outro ponto elo paiz. '/ I 
grandes despezas a que obriga a mesma indus· Esses itheus. partem, deixando a patria onde 
tria. nao podem c11c •ntrar os meios ele que care· ifJ. 

Em epocas passadas, o Estado concedia· lhe cem, lC\'ados pela dccadenc a que vac sem· V t 
diversas isenções e pro tccçào. nao cobrando pre avultando. Mesmo os que trabalham n~o 1/, 

~ 
direito algum sobre as embarcações e utensi- teem l'1a vida o soeego ús suas grandes tarefas 
lios importados e que se lhe destii1avc11n e ainda deddo. D'ahi o largarem os logares onrlc nas· ! ? 

'l'J_ . outras concesfões ju~tas. l\lais tar- ceram, ii1do procurar cm pontos dis- > ~~ 
, ~ (' '';,. de, porém, tudo isso foi revogado. tantes a subsistencia e um conforto t~ 

~ mandando se até cobrar o imposto que-=n~n~o;o;b~l~ee=1~n~1i1oisieiu,cj.aijn;-1-:-io_h_o1.ri~~~ 
W' 

~ Pasle>rc volla11· ~ do do tn.~lhc. 

do pescado sobre os productos da baleia , nao Accentua·se tanto de d ia para dia a sahida d '' 
se tendo, como se de\•ia ter. contemplação al· ilheus para outras regiões que ainda ha d ias se viu 
guma para aquella vida arriscedissima. de lu- no naufragio do bareo Amz:~o M Povo, que sedes· 
ctas e trabalhos esforçados, e. repetimos, lho pedaçou contra os rochedos do porto da Magdale· 
mal rctribuidos, visto como s~o exiguos os lu- na, d'esta mesma ilha do Pico~ ser a maioria dos 

Tacs lucros, . de resto. cada vez v:io sendo . .;.-; oito cadavcrcs appareceram â tona d'agi.1a, que 
. .• menores. pelo barateamento excessivo lhes amortalhou o sonho de futuro me· 
~ do azeite de baleia nos mercados es· lhor. 
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obriga os seus hthos á emigraçao. 
Como fixar nas terras em que 

1lasceram. Ía7:endo·O$ trabalhar pa.ra u !CU ~ 
desen."·ol\'imentu e felicidade. esses ccntc· 
narcs de emigrantes. que em cada anno par· 
tem em busc;1. de fortuna. com a alma cheia 
de saudade sim, mas tambem de uma "aga ' 

esperança. que, ai d
1
• •• eL10ieRs·:···cta1n0ta·,r~•R:tAi•.•I· },"W_ ma vez. como agorn, se n:: realis:?. ~ . \\,..A 
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A A ssociaç3.o dos :\nistas Dramatkos tue- 'i 
ra ha tempo algumas redamaçi'1es :,~ cmprc
zas theatraes. notando-se entre cllas a dos C"(1ntra· 
ctos serem realisados por intermcdio da asson 
devendo durar pelo menos o mezes nas tempo 
normacs de Lisboa e x nas do Porto : o tempo m 

~~~~.~'"mo do• ensaios~ '~ ~ de quatro horas. l · 

meçando das i 'ts b 
noite ou das 1 1 ;,5 1. 

manh:. : au~cnto de m 
réis diario<c. a li tulo de
medorias no ordenado 
artistas que va.o :,$ilhas 
meolo de mali11u< dr 
de ensaio ús seg-undas 
ou ás terças se aqudlc d1 
santificado. e1(· 

Algumas cmprezas a 
ram. ha''' ndo porlm um 
vergendas com os duect 
dos theatros do ( i\'mn 
Trindade e Rua dos ( (ln 
Por este motivo. o~ 
res reuniram domingo. 1 

março, na Sociedade d< t • 
graphia, conviclan<ln 1 

o.c.:=~-------------------~~'.J~~~ê~·essa sessào a impren 



1 e '2--0s actQr~ e a grand.e ~rnmiullo rcunid<»1 n:l' séde da AMOciaçllo d~ Anl.stas Dramatkos 
para to1r1.arem <:<>nhccimcnto da• res~:l.!I dO!I cmprexll1ioi1 

( Cltthb dl" •l'tNOLlltL} 




